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H EMENTA 
Contexto do surgimento da disciplina. Contexto pré-científico: Contribuição de Platão e Aristóteles. O 
pensamento da idade Média. Contribuição de Maquiavel e demais pensadores do Estado Moderno. A 
Revolução Industrial. A Revolução Francesa. O Iluminismo. O pensamento Marxista: origem e atualidade. 
Ciência Política e relações de poder: principais teorias e interpretações. Sociedade e Estado. Poder e sistemas 
políticos: categorias, relações e teses sobre o problema do poder. Modelos de Estado. As teorias das formas 
de governo: evolução e classificação. Os sistemas políticos: absolutismo, liberalismo, socialismo.  

ifi OBJETIVOS 
Estudar o desenvolvimento do pensamento social e político, partindo do contexto da antiguidade clássica, da 
idade média à emergência do pensamento econômico europeu, para compreender a estrutura sócio-política do 
Estado Moderno, as formas de governo e os Modos de Produção.  

IV CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. O pensamento político clássico 
1.1 Gênese do Pensamento Político: Conceitos Fundamentais 
1.1. Platão e Aristóteles 
2. O pensamento político da idade média 
2.1. Poder e sistemas políticos 
3. Estado e Sociedade 
3.1. Teoria das formas de governo 
3.2. O Estado Moderno 
3.3. Os sistemas políticos: absolutismo, liberalismo, socialismo. 
4. Experiências Políticas Contemporâneas 
4.1 Totalitarismo; 
4.2 Experiências Socialistas : Ideias e Práticas 
4.3 Estado de Bem Estar Social 
4.4. Neoliberalismo e Globalização 

V METODOLOGIA 
A disciplina será desenvolvida através dos seguintes procedimentos metodológicos: aulas expositivas e 
dialógicas, trabalhos individuais e coletivos (em grupo), estudo com leitura de textos indicados, debates, 
seminários e filmes. 

VI PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
A avaliação constará de duas provas escritas: Ni e N2. As duas notas serão somadas e, 
posteriormente, calculada a média aritmética. O acadêmico que não conseguir obter a média terá a 
oportunidade de fazer uma terceira avaliação escrita Nr para repor a menor nota. Atenção para a 
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necessidu1e do discente, em pelo menos uma das avaliações (Ni ou N2), obter a nota 20 (vinte) ou 
superior. 
O professor poderá, a seu critério, acrescentar, por participação, até 10 (Dez) pontos à menor nota do 
acadêmico. 
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